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Resumo: As feridas, mediante 

sua complexidade, acabam pre-

judicando o funcionamento da 

pele, causando incapacidade ou 

perda da função, em alguns ca-

sos, podem gerar acometimen-

to no quadro geral do paciente, 

principalmente, quando não tra-

tados adequadamente, podendo 

gerar infecções severas ou sepses 

e levar o indivíduo a morte. Po-

de-se também, atribuir sintomas 

como baixa autoestima, desmoti-

vação, alterações sociais e labo-

rais, défi cit na qualidade de vida 

e alterações na autoimagem.

Palavras chaves: Feridas Crôni-
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cas. Cuidado. Saúde.

Abstract: Wounds, due to their 

complexity, end up impairing the 

functioning of the skin, causing 

disability or loss of function, in 

some cases, they can aff ect the 

patient’s general condition, espe-

cially when not properly treated, 

which can lead to severe infec-

tions or sepsis and lead the indi-

vidual to the death. Symptoms 

such as low self-esteem, lack 

of motivation, social and work 

changes, defi cits in quality of life 

and changes in self-image can 

also be attributed.

Keywords: Chronic Wounds. 

Careful. Health.

A ferida caracteriza-se 

por um comprometimento da 

pele, responsável pela proteção 

do corpo. Quando ocorre um 

rompimento dessa barreira de 

proteção, o organismo perma-

nece exposto a microrganismos 

existentes no ambiente. Essa 

exposição, associada a algumas 

doenças, limitações físicas ou 

condições sociais ou exposição a 

situações de contato a fontes de 

contaminação, podem desenca-

dear maiores complicações em 

uma lesão aguda, tornando-a 

crônica (AZEVEDO, 2022).

As feridas crônicas, 

também denominadas feridas 

complexas, são originadas a par-

tir de uma descontinuidade do 

curso fi siológico da cicatriza-

ção da pele ou tecido lesionado. 

Sendo agravadas por alterações 

clínicas, traumas ou doenças pré-

-existentes quando não tratadas 

adequadamente, como ocorre na 

descompensação do diabetes ou 

presença anemias severas. As-

sim, a ferida não progride em seu 

curso normal, estacionando na 

fase infl amatória, não evoluindo 
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por um período maior que 06 me-

ses (OLIVEIRA, 2019).

As feridas mediante sua 

complexidade, acabam prejudi-

cando o funcionamento da pele, 

causando incapacidade ou per-

da da função, em alguns casos, 

podem gerar acometimento no 

quadro geral do paciente, prin-

cipalmente, quando não tratados 

adequadamente, podendo gerar 

infecções severas ou sepses e le-

var o indivíduo a morte. Pode-se 

também, atribuir sintomas como 

baixa autoestima, desmotivação, 

alterações sociais e laborais, défi -

cit na qualidade de vida e altera-

ções na autoimagem (SOUZA et. 

al., 2020; AZEVEDO, 2022).

Indivíduos portadores 

de diabetes ou hipertensão des-

compensadas, alterações circu-

latórias ou vasculares, pacientes 

acometidos por imobilização, 

neuropatias, com alto défi cit nu-

tricional, desidratação ou desnu-

trição severa ou presença de ne-

oplasias, apresentam uma maior 

facilidade para desencadear 

maiores complicações na cicatri-

zação e cronifi cação de feridas 

(OLIVEIRA, 2019).

As feridas consideradas 

complexas, o tempo de sua evo-

lução é primordial no processo 

de cicatrização, sendo o que as 

caracterizam. As lesões perma-

necem estagnadas no processo 

infl amatório, cujas causas estão 

associadas e muitas vezes envol-

vidas com sua etiologia. Algu-

mas lesões por pressão, úlceras 

venosas ou artérias, pé diabético 

e lesões neoplásicas, são alguns 

dos exemplos clássicos que asso-

ciam a fi siopatologias da ferida á 

suas complicações (CAMPOS et 

al., 2016).

Muito embora as lesões 

complexas estejam relacionadas 

a sua etiopatologia, a presença de 

microrganismos que colonizam o 
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leito da ferida, caracterizam um 

papel fundamental em sua croni-

cidade. A junção desses micror-

ganismos em sua maioria, forma-

dos por bactérias, otimizam uma 

espécie de película protetora cha-

mada de biofi lme, formada por 

uma matriz de proteínas e glico-

proteínas bem aderidas às bordas 

e tecidos da lesão, que difi cultam 

o tratamento permitindo o esta-

cionamento do processo de cica-

trização (LEITE, et. al, 2018).

As lesões crônicas aco-

metem 5% da população adulta, 

sendo caracterizada por parte da 

incidência das internações hospi-

talares e prolongamentos dessas 

internações (OLIVEIRA, 2019). 

Segundo a SOBEST, 2023, “As 

feridas crônicas com causas rela-

cionadas a uma doença, a preven-

ção depende da identifi cação e 

controle dos fatores relacionados 

com a própria doença para que a 

pessoas não desenvolva uma feri-

da”. (SOBEST, 2023)

A ferida crônica, neces-

sita de uma boa avaliação, sendo 

bem classifi cada, identifi can-

do seu agente causal, etiologia, 

profundidade, forma, tamanho, 

quantidade de exsudado, locali-

zação, aparência, tipos de tecidos 

apresentados, presença de odor, 

em ter outros. Após a primeira 

avaliação é possível determinar 

qual o tipo de tratamento a ser 

determinado, não se delimitando 

apenas ao tipo de curativo, mas 

todo a complexidade que envol-

ve o tratamento do paciente de 

forma holística. (SOUZA et. al., 

2020).

Assim será possível es-

timar um protocolo, sustentando 

a rotina da avaliação diária, con-

trole e monitoramento da lesão, 

para a padronização da assistên-

cia, viabilizando a redução de 

custos e escolha de procedimen-

tos e insumos adequados. (SOU-
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ZA et. al., 2020). “Estima-se que 

as feridas crônicas atingem cer-

ca de cinco milhões de brasilei-

ros e por isso são consideradas 

uma questão de saúde pública” 

(GAMBA; OLIVEIRA, 2021, 

p.15) Considerando a necessida-

de de condutas assertivas, quanto 

ao tratamento adequado quando 

a lesão já está estabelecida ou 

mesmo a necessidade de medidas 

preventivas a partir da identifi ca-

ção das necessidades do paciente 

quando já apresenta fatores de 

riscos para o desenvolvimento de 

lesões.

A Atenção Primaria de 

Saúde (APS) possui um papel 

fundamental no tocante a medi-

das de reconhecimento e detec-

ção precoce das condições fa-

voráveis. As visitas domiciliares 

multiprofi ssionais aos pacientes 

que apresentam um comprometi-

mento cognitivo, acamados, que 

apresentam comorbidades como 

défi cit circulatório, diabetes e 

hipertensos. Desempenhando 

um papel de educação em saúde, 

proporcionando orientações e es-

clarecimentos sobre cuidados bá-

sicos e autocuidado medicamen-

toso, assim como a realização 

de exames físico para a detecção 

precoce de feridas agudas.   

Para o tratamento de 

uma ferida de alta complexidade 

e de difícil cicatrização, é neces-

sário uma avaliação e acompa-

nhamento multiprofi ssional, de 

forma integral e personalizada. 

Cada indivíduo necessita de um 

atendimento mediante suas ne-

cessidades, com aprimoramento 

nutricional, controle das comor-

bidades pré-existentes, uso ade-

quado dos medicamentos, entre 

outros. Assim como a adesão ao 

tratamento e apoio familiar, com-

prometidos em atender a deman-

da sobre as condições exigidas 

para uma boa evolução da lesão 
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(AZEVEDO, 2022).

Alguns cuidados devem 

ser considerados, como a redução 

da manipulação e troca de cober-

turas e correlatos de forma indis-

criminada, sem a devida avalia-

ção sobre a necessidade da troca 

dos curativos. Realizar o desbri-

damento indicado na presença da 

indigência de revitalização teci-

dual, mediante as condições cli-

nicas do paciente, considerando a 

redução da dor, circulação indis-

pensável para otimizar uma boa 

cicatrização. Avaliar o estado 

nutricional, proporcionando nu-

trição adequada, para viabilizar 

a regeneração tecidual. Reduzir a 

carga bacteriana, visando a lim-

peza ideal da ferida, entre outros 

(OLIVEIRA, 2016).
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